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			Prólogo

			 

			Era o padrinho mais sexy que jamais tinha visto num casamento e não parava de olhar para ela.

			Com o estômago encolhido, cravou a vista nos seus maravilhosos olhos negros e perguntou-se como lhe ia confessar que a incrível noite que tinham passado juntos, que jamais devera ter ocorrido, tivera como resultado uma pequena surpresa; a cegonha iria visitá-los uns oito meses mais tarde.

			Só de pensar nisso, as pernas de Kate Devaney tremeram. Agarrou com força o ramo de orquídeas brancas que levava na mão e obrigou-se a olhar para a sua irmã, Molly, que estava linda, vestida de noiva em frente ao altar, acompanhada pelo elegantíssimo noivo.

			O sol da manhã acendia as suas faces rosadas e alumiava o casal. Estavam rodeados por uma explosão de açucenas, orquídeas, tulipas e rosas, todas brancas. O véu do vestido da noiva chegava quase até ao final do tapete vermelho e, a partir dali, estavam sentados os convidados em elegantes bancos também brancos. A voz de Molly tremeu de emoção enquanto proferia os seus votos a Julian, o seu melhor amigo de toda a vida e o homem que sempre tinha amado.

			– Eu, Molly, recebo-te a ti, Julian John, como esposo...

			Kate sentiu o coração oprimido e, apesar de ter tentado conter o impulso, não pôde evitar olhar para a direita do noivo, onde estava Garrett Gage.

			Os olhares voltaram a cruzar-se e ela sentiu um formigueiro no ventre. Vislumbrava agitação no olhar escuro de Garrett, que tinha o maxilar apertado.

			Passara toda a cerimónia a olhá-la fixamente e Kate pensou que era uma pena que a sua namorada não estivesse ali para ser alvo de tanta atenção.

			Kate estava zangada porque não podia deixar de pensar naquele homem, dia e noite, e de desejá-lo, enquanto fazia o impossível para o esquecer.

			Andava há um mês a lutar contra as lembranças das palavras que Garrett lhe tinha dito, tentando não pensar em como a tinha abraçado.

			Andava há trinta noites a convencer-se que o caso de ambos não era possível, e quando soubera que Garrett se ia casar, terminou de se persuadir de que tinha razão.

			Não fazia mal. Na realidade, ela não queria casar com Garrett. Nunca se casaria, salvo se soubesse que podia ter o que Molly e Julian tinham. Se não se casasse por amor a sério, preferia estar sozinha.

			De modo que partiria no dia seguinte. Tinha comprado um bilhete de ida para a Flórida. Miami, para ser mais exata, onde começaria uma nova vida e jamais teria de ver o homem que amava com outra mulher. Não obstante, antes de partir teria de lhe contar a verdade. Uma verdade que lhe tinha ocultado até então para não tirar protagonismo ao grande dia da irmã.

			Molly era a sua única irmã e podia dizer-se que fora Kate que a tinha criado; tinham ficado órfãs quando ainda eram muito novas. De modo que queria que o dia do seu casamento fosse perfeito.

			Estava grávida, sim, mas logo encontraria o momento adequado para contar a nova a Garrett, que não deixava de a olhar como se a quisesse comer viva.

			– Pode beijar a noiva!

			Surpreendida, Kate pensou que não era possível que tivesse perdido meia cerimónia. Então viu como Julian abraçava Molly e a beijava apaixonadamente.

			A sua irmã abraçou-o também e Julian fê-la rodopiar sem dar conta de que o véu do vestido os rodeava a ambos.

			Quando se separaram, desataram a rir e voltaram a beijar-se.

			– Eu vou – disse Kate, desenganchando o véu do vestido da irmã.

			Com Molly ao colo, Julian atravessou o corredor ao som da marcha nupcial e com os aplausos e os assobios dos convidados.

			Pareciam tão felizes, tão apaixonados, enquanto se dirigiam aos bonitos jardins exteriores nos quais teria lugar a celebração e deixavam Kate atrás com os olhos cheios de lágrimas, o véu do vestido e o padrinho.

			Kate começou a recolher o longo véu de tule e Garrett aproximou-se para ajudá-la.

			– Obrigada – disse-lhe, com as faces a arder, sem o encarar.

			Nem sequer sabia porque se ruborizava. Tinham crescido juntos, conheciam-se de longa data.

			E por muito que a ela lhe doesse saber que ia casar com outra mulher, não lhe podia arruinar a vida. Garrett sempre a tinha protegido e cuidado. Sempre.

			E Kate tinha medo de que pensasse que o que lhe ia contar era mentira.

			De repente, os seus longos dedos bronzeados agarraram-lhe a mão e Kate conteve a respiração. Levantou a vista para os seus olhos negros e fez um esforço para respirar.

			– Diz-me se estou enganado... – disse-lhe ele baixinho, olhando-a sensualmente. – O meu irmão acaba de se casar com a tua irmã?

			Kate pensou que não devia olhar-lhe para os lábios enquanto falava. Não devia. Mas era tão bonito...

			– A cerimónia durou uma hora, Garrett. É impossível que a tenhas perdido – respondeu-lhe, tentando falar com naturalidade.

			Devia estar a alucinar, mas teve a sensação de que era ele quem lhe olhava para os lábios.

			– Ao que parece, sim.

			– E tu estavas mesmo em frente. Onde estavas? Na lua? – perguntou-lhe, arregalando os olhos e fazendo tenção de ir andando.

			– Estava no meu quarto, Kate. A abraçar-te. 

			Ela ficou imóvel, de costas para ele, tentando conter o calor que lhe invadia todo o corpo. As suas palavras seduziam-na de uma maneira incrível. De repente, tremiam-lhe as pernas e não podia desejá-lo mais. A sua voz transportou-a também àquele quarto. Aos seus braços. Àquela noite.

			Não, não, não, não o podia fazer. Não podia.

			Negou com a cabeça e desatou a andar pelo caminho que levava à mansão dos Gage consciente de que Garrett a seguia.

			– Kay, preciso de falar contigo – disse-lhe ele com voz rouca.

			– Se queres anunciar-me que te vais casar, eu já sei. Parabéns! – respondeu ela.

			– Nesse caso, talvez me possas contar os detalhes, porque, ao que parece, sabes mais do assunto do que eu. Ora bolas, Kate, preciso de falar contigo em privado!

			Agarrou-a pelo cotovelo para a deter, mas ela libertou-se imediatamente.

			– Eu também preciso de falar contigo, mas não o vou fazer aqui. Nem vou fazê-lo hoje.

			Ele voltou a segui-la com passo rápido e disse com determinação:

			– Eu sim. Tens de me ouvir.

			Voltou a detê-la e obrigou-a a virar-se e olhá-lo.

			– Não sei o que se passou comigo no outro dia, Katie... O que me disseste surpreendeu-me tanto que te prometo que não sabia por onde começar...

			Ela tapou os ouvidos.

			– Aqui não, por favor. Aqui não!

			Garrett agarrou-a pelo pulso e baixou-lhe as mãos.

			– Sei que te fiz mal, e sei que não queres que me desculpe, mas preciso de te dizer que lamento. Lamento o ocorrido e lamento ter-te feito mal, Katie. Oxalá tudo tivesse sido diferente. Se pudesse retroceder no tempo, fá-lo-ia, ainda que fosse só para evitar que me olhasses como me estás a olhar neste momento.

			As suas desculpas foram a gota que fez transbordar o copo. A última.

			– Gostarias que essa noite nunca tivesse ocorrido? É isso? – inquiriu ela, alçando a voz. – Nem posso acreditar. Não sei como pude permitir que me tocasses com essas mãos nojentas, és um...

			– Caramba, não me deixas escolha, Kay – replicou ele entre dentes, agarrando-a com força e levando-a para a casa.

			– Quê? – perguntou ela, deixando cair o véu. – Garrett, para! Larga-me! O que estás a fazer?

			Ele abriu as portas de um empurrão e levou-a escadas acima.

			– Algo que devia ter feito há muito, muito tempo.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Dois meses antes

			 

			Aquilo era o inferno.

			A mansão da família Gage estava repleta de luz, música e flores naquela noite. Todas as pessoas influentes de San Antonio pareciam estar a divertir-se, a rir e a beber bom vinho, mas para Kate estava a ser um inferno.

			Com um nó no estômago, viu o bonito casal a conversar.

			– Garrett – dizia a loura sensual, – és como o bom vinho, melhoras com o passar dos anos.

			Garrett Gage, o homem mais erótico do mundo, inclinou a cabeça e sussurrou qualquer coisa à mulher e olhou para ela com um brilho no olhar.

			Kate tinha sonhado muitas noites com ele a olhar para si daquela forma. Não como uma criança, mas como mulher.

			Vestido de fato preto e gravata vermelha, com o cabelo moreno penteado para trás, orgulhoso e imponente, como o magnata dos meios de comunicação em que se tinha transformado, Garrett Gage fazia com que Kate sentisse um formigueiro no estômago, com que o mundo parasse e com que o coração lhe batesse de forma descompassada.

			Ao longo dos anos, Kate tinha julgado que era suficiente tomar conta dele, vê-lo divertir-se e elogiar as suas criações e supunha que, depois de ter feito amor com ele, deveria ser a segunda melhor coisa do mundo. No entanto, naquele momento, custava-lhe ter cozinhado para um homem que não percebia que ela, Kate Devaney, a mulher que fazia os croissants de chocolate de que ele tanto gostava, também fazia parte da ementa.

			Se naquela noite não tivesse faltado um empregado, talvez tivesse conseguido brilhar no seu vestido novo balançando as ancas para chamar a atenção de Garrett; só que com uma bandeja colada permanentemente ao ombro, ninguém tinha reparado no seu vestido, era apenas mais uma empregada.

			– Querida, podes trazer-nos algumas daquelas espetadas de gambas com ananás? – perguntou uma mulher.

			– É para já – respondeu Kate.

			Grata pela distração, Kate dirigiu-se à cozinha. Em outras ocasiões, ficaria entusiasmada por ver os empregados a preparar bandejas e a tirar deliciosos aperitivos do forno, só que naquela noite, nem mesmo aquilo serviu para consolá-la.

			«Mais oito semanas, Kate. São só dois meses. E não precisarás de voltar a vê-lo com outra mulher.»

			Saiu com outra bandeja para o salão e percebeu que ia sair daquela casa da qual tinha tão boas recordações e daquela família que, praticamente, a tinha criado como se fizesse parte da mesma. Fora muito feliz ali e não pensara em sair até os sentimentos por Garrett terem começado a ser tão... dolorosos. Ir para a Flórida era o melhor que podia fazer, o mais sensato. 

			– A minha mãe disse que te vais embora – disse Julian John, aparecendo de repente a seu lado.

			Ela olhou para o mais novo dos irmãos Gage nos olhos verdes; era um homem muito bonito, tímido e reservado com toda a gente, menos com Molly, a apaixonada e alegre irmã mais nova de Kate, com quem iria casar dali a dois meses. 

			Kate pensou se toda a gente estaria ao corrente da sua partida.

			– Não posso acreditar que te tenha contado. Pedi-lhe para não o fazer.

			Julian tirou uma espetada de gambas da bandeja e começou a comê-la.

			– Conhecendo a minha mãe como conheço, deve ter imaginado que não querias que contasse à imprensa e isso não inclui os seus donos.

			Kate esboçou um sorriso. Com setenta anos, a matriarca da família Gage continuava a ser uma mulher forte e ativa e a orgulhosa mãe de três importantes magnatas dos meios de comunicação: Landon, Garrett e Julian John, que apesar do poder que tinham, não podiam impedir que a mãe exprimisse constantemente a sua opinião.

			Naquela noite envergava um vestido cor de rubi, desluzido pelas sapatilhas de andar por casa pretas que tinha calçado. Para ela, o conforto era tudo. Não se importava com a opinião das outras pessoas e tinha dinheiro suficiente para que as pessoas fingissem, no mínimo, que lhe ficava bem.

			Para Kate, fora o mais próximo de uma mãe que tinha tido. Mudara-se para lá com o pai, que era guarda-costas, com apenas sete anos, no dia da festa de aniversário de Garrett. O seu pai falecera passado pouco tempo, deixando-as a Molly e a ela órfãs e a partir daquele momento aquela casa tinha passado a ser o lar de ambas.

			– A Molly e eu não podemos fazer nada para mudares de ideias? – perguntou Julian, olhando para o outro lado do salão, onde estava a noiva.

			Kate adorava vê-lo olhar para a sua irmã com tamanho orgulho e satisfação.

			E aquilo recordou-lhe o que desejava para o seu próprio futuro. Uma família.

			Por isso, tinha de sair dali e começar uma nova vida.

			– Tenho de me ir embora, Jules – respondeu, abanando a cabeça e aproximando a bandeja das pessoas que estavam em frente a ele.

			Passados alguns instantes, todas as espetadas tinham desaparecido. 

			Tinha de sair dali antes que o homem que amava casasse com outra mulher e constituísse família, e ela se transformasse na temida tia Kate de crianças que iria desejar sempre que fossem suas.

			– Mas não contes ao Garrett, está bem? Não quero que fique aborrecido.

			– Não me surpreende. Não te preocupes, não vou contar nada.

			Kate esboçou um sorriso e olhou para onde estava Garrett, que, evidentemente, continuava com a loura, que segundo constava era uma espécie de sócia sua que Kate, embora não conhecesse, já detestava.

			Garrett percorreu o salão com o olhar, cruzando-se com o de Kate antes de descer pelo seu vestido novo e voltar a subir.

			De repente, Kate teve a sensação de que tinha olhado para si com... Não, não podia ser.

			Viu-o erguer o copo em jeito de brinde e esboçar um sorriso.

			Mas aquele sorriso não teve nada a ver com o que esboçou à sua acompanhante logo a seguir.

			Kate percebeu que a coitada tinha caído na rede.

			E ela também.

			Apesar de ele nunca lhe ter esboçado um sorriso semelhante.

			Garrett tinha-a na sua vida desde que tinha memória. Imutável e forte como uma montanha. O pai de Kate tinha morrido por causa dele e ele tinha prometido que iria proteger Kate até ao fim da vida.

			Só que Kate não queria mais nenhum pai, já tinha tido um.

			Nem Garrett nem ninguém poderia substituí-lo.

			– Não vai ficar nada satisfeito quando descobrir, Kate – alertou Julian.

			Ela assentiu em silêncio e viu a mãe de Garrett aproximar-se dele e dizer qualquer coisa que pareceu não ter agradado a Garrett, porque ele estava a ouvi-la com a testa franzida.

			– Ultimamente parece que não fica contente com nada – disse Kate. – E não quero que me tente impedir.

			O trabalho do seu pai tinha consistido em proteger os Gage. E tinha-o feito, porém, com a sua morte, foi como se a família se sentisse obrigada a proteger Kate.

			Ao longo de quase duas décadas, tinham-na feito sentir-se acolhida e amada, mas depois de ter recebido tanto e ter dado tão pouco, Kate sentia-se desesperada por provar que era uma mulher independente. Acima de tudo, queria prová-lo a Garrett.

			– Está bem, então, sempre vais para a soalheira Flórida – disse Julian.

			Dos três irmãos, era aquele com quem era mais fácil falar. Talvez por esse motivo praticamente todas as mulheres da festa, exceto Kate, estivessem um pouco apaixonadas por ele.

			Julian agarrou-lhe na mão e beijou-a.

			– Acho que isso significa que vamos ter de comprar uma casa na praia, ao lado da tua.

			Ela começou a rir mas, a seguir, fez um ar sério.

			– Julian, vais tomar conta da Molly por mim, não vais?

			– Claro, Kate, era capaz de morrer por ela. E tu sabes bem disso.

			Kate esboçou-lhe um sorriso que confirmava em silêncio como o adorava por isso. Ser testemunha do amor que a irmã e Julian sentiam um pelo outro e da forma como tinha surgido, a partir da amizade, fora surpreendente e inspirador além de doloroso. Kate adorava ver a irmã completamente feliz, mas não conseguia evitar desejar que Garrett olhasse para si como Julian olhava para Molly.

			Só que Garrett era um idiota e estava cego. Não percebia que a menina com quem tinha crescido se tinha transformado numa mulher.

			Uma mulher disposta a tornar-se sua esposa.

			E também não percebia que antes de ter tempo para falar, Kate Devaney já teria partido para a Flórida.

			 

			 

			– Como é que a Katie pode ir para a Flórida?

			Surpreendido, Garrett olhou para a mãe, incrédulo, e esqueceu-se da sua acompanhante.

			– Pois é, a pequena Katie vai viver para a Flórida. E não, não podemos fazer nada para impedi-la. Já tentei. Ah, olá para ti – disse à loura que estava ao lado de Garrett. – Como é que te chamas?

			– Cassandra Clarks – respondeu ela, estendendo-lhe uma mão praticamente tão cheia de joias como a da sua mãe.

			Só que Garrett estava preocupado demais para prestar atenção àquela conversa que indubitavelmente, iria girar em torno da promissora possibilidade de a Clarks Communications vir a integrar o grupo Gage. Viu Kate do outro lado do salão e a sensação que o inundou foi horrível. Será que se ia mesmo embora?

			Quando os seus olhares se cruzaram, sentiu um aperto no peito ainda maior. Naquela noite, estava linda, linda de morrer.

			E de cada vez que olhava para ele com aqueles olhos azuis como o céu, Garrett sentia uma pontada no peito, como se a bala que tinha morto o pai de Katie o tivesse atingido realmente a ele. Jamais iria esquecer que estava vivo graças ao pai de Kate.

			Tinha tentado recompensá-la por isso. Toda a família o tinha feito. Tinham-lhe dado uma boa educação, uma casa, e tinham-na ajudado a abrir a sua empresa de catering. Todavia, há algum tempo que Kate parecia triste e infeliz e Garrett não sabia como pôr termo a isso.

			Ele também se sentia triste e infeliz.

			– Mas... ela não se pode ir embora – disse.

			Eleanor Gage interrompeu a conversa com Cassandra e olhou para ele.

			– Ela diz que vai.

			– E o que é que ela vai fazer para a Flórida? Tem a vida toda aqui.

			A mãe arqueou uma sobrancelha que o desafiou a pensar porque é que Kate haveria de querer ir-se embora. Garrett pensou e percebeu que a partida dela seria boa para ele. Finalmente, poderia voltar a conseguir dormir à noite, mas não, não era isso que queria.

			Anos antes, tinha feito uma promessa ao pai de Kate e Molly, que tinham ficado órfãs por sua causa. E o lugar de ambas era ali, com os Gage. Aquela era a sua casa e Garrett tinha feito todos os possíveis para que se sentissem confortáveis, protegidas e com todos os cuidados.

			Molly ia casar com o seu irmão, mas, e Kate?

			Garrett sempre tinha sentido um fraquinho por ela. Respeitava-a, protegia-a, até mesmo de coisas que ele próprio tinha chegado a sentir.

			Tinha passado a vida inteira a tentar não reparar na forma como o cabelo de Kate lhe caía sobre os olhos. Nem na forma como dizia o seu nome. Tinha tentado não pensar na forma como o peito se encolhia de cada vez que Kate lhe dizia que ia sair com um rapaz e até tinha feito um enorme esforço para não contar as sardas que tinha naquele lindo nariz.

			E não tinha sido fácil para si. Kate era como uma irmã e a sua melhor amiga, apesar de na realidade não ser nenhuma das duas coisas.

			De qualquer forma, ia fazer sempre tudo o que estivesse ao seu alcance para protegê-la e isso incluía convencê-la de que ir para a Flórida não era boa ideia. Nem sequer era uma opção. E ponto final.

			Com a testa franzida, agarrou na mãe pelo cotovelo e aproximou-a ainda mais dele para que Cassandra não ouvisse o que lhe ia dizer, apesar de ela ter percebido e os ter deixado sozinhos.

			– Quando é que disse que se ia embora?

			– No dia a seguir ao casamento.

			– Daqui a oito semanas? Nesse caso, temos tempo suficiente para conseguir convencê-la.

			– Querido, se conseguires, vais dar-me uma enorme alegria. Não quero que a Kate se vá embora.

			Garrett assentiu e tirou uma taça de vinho da bandeja de um empregado que passou a seu lado. Bebeu-a praticamente toda de um único gole e pensou como é que iria fazer para conseguir convencer a pequena Kate, que era muito teimosa, a mudar de ideias.

			No entanto, era sempre divertido discutir com Kate. Em determinadas ocasiões, era a única forma de descarregar as frustrações.

			Frustrações que foram aumentando à medida que se aproximou de Cassandra, que estava a conversar com dois homens que ele conhecia, mas de cujos nomes não se recordava.

			Queria certificar-se de que a empresa da família de Cassandra se iria unir ao grupo Gage, só que, naquele momento, preferiu não pensar naquilo.

			Kate ia fazer as malas e sair da sua vida dali a oito semanas e ele estava decidido a evitá-lo. Se fosse preciso, estaria disposto a segui-la a pé até à Flórida e convencê-la a regressar a casa.

			– Surgiu um imprevisto – pediu desculpa a Cassandra. – Acho que vamos ter de adiar a nossa conversa.

			Esboçou um sorriso para amortecer o golpe e ficou satisfeito por ver que não havia hostilidade no olhar da loura. 

			– Quando é que nos podemos voltar a encontrar? – perguntou ela.

			– Em breve – respondeu ele, com o pensamento situado em Kate.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Viu-a lá fora, na varanda, e sentiu um nó no estômago. Alta e magra, Kate estava encostada graciosamente ao corrimão, a olhar para o jardim. O vestido ficava sedutoramente justo no traseiro e deixava à mostra a pele perfeita das suas costas. A sensação que invadiu Garrett foi primitiva e perigosa. «Vai abandonar-me...».

			Naquela noite, tinha andado a tentar evitá-lo. E ele já sabia o motivo.

			Cerrou os punhos, respirou fundo e abriu as portas para sair.

			Foi envolvido pelo ar quente quando se aproximava dela. O luar iluminava-a com os seus raios prateados. Era uma noite perfeita para os amantes. Uma noite de sussurros, de promessas de amor eterno...

			– Porquê?

			Kate virou-se, fazendo rodar com ela o vestido de seda e a cabeleira avermelhada e olhou para ele com os olhos muito abertos.

			– Não me digas – disse, abanando a cabeça como se estivesse desiludida. – A tua mãe já te deve ter contado.

			– Porquê, Kate? Porque é que tenho de ser sempre o último a saber das coisas?

			Por um instante, Kate ficou calada, como se não tivesse qualquer resposta.

			«Abandonou-te. Abandonou-te e não tem coragem de te dizer. Nem sequer é capaz de olhar para ti».

			Nervosa, Kate tocou no brinco enquanto olhava para o jardim.

			– Eu ia contar-te.

			– Quando? Já na Flórida? – replicou ele sem saber se se sentia magoado, zangado, divertido ou simplesmente confuso.

			– Está bem, tens razão, sim, na Flórida – admitiu ela, – mas ultimamente tens andado muito resmungão, Garrett. Além disso, agora não posso atender-te. Tenho muita coisa para tratar.

			Ele esboçou um sorriso com cinismo e encostou-se ao corrimão, ao lado dela. Olhou para a brilhante cabeleira de Kate e pensou a que é que deveria cheirar. A framboesa no verão? A pêssego e a nata? Que mais é que importava? E porque é que lhe tinha dito que ultimamente andava muito resmungão?

			– Não precisas de me atender.

			Kate olhou para ele de soslaio.

			– Há algum tempo que não é propriamente fácil estar contigo.

			– Ora, não posso ser assim tão mau!

			Ela esboçou um sorriso e Garrett não conseguiu evitar esboçar também ele um sorriso.

			– Kate, o que é que achas que ia fazer? Atar-te à cozinha para não te ires embora? Roubar-te o bilhete de avião?

			– O mero facto de perguntares faz com que duvide da tua sensatez.

			– Eu também acho que deves estar com problemas na cabeça para te quereres ir embora. O teu lugar é aqui.

			Garrett não via os seus lábios, mas sentiu que Kate estava a sorrir e pensou porque é que parecia tão concentrada naqueles jardins escuros, como se nunca tivesse ali estado, como se não tivesse brincado neles quando era pequena. Sentiu um aperto no peito e teve uma terrível sensação.

			– É por causa de um homem, não é?

			– O quê?

			– Uma pessoa não deixa a sua vida para trás sem um motivo. De que é que estás a fugir? De algum homem?

			– O que é que isso interessa? – perguntou ela, levantando o queixo. – Vou-me embora, Garrett, está decidido.

			E aquilo confirmou as suas piores suspeitas. 

			Tratava-se de um homem. Um homem que ele desejou matar com as suas próprias mãos.

			Afastou-se bruscamente do corrimão e colocou as mãos nas algibeiras das calças antes de começar a andar às voltas pela varanda.

			– Quem é que te vai proteger? – acrescentou a seguir em voz baixa.

			– Já não preciso que me protejam. Já sou adulta, para o caso de ainda não teres percebido.

			De repente, foi assaltado por uma recordação. Num dia de chuva, tinham entrado em casa a correr, a rir e completamente transpirados, ele a proteger Kate com o seu casaco. Sentiu um aperto no peito ao pensar se algum dia isso voltaria a acontecer. Se voltariam a rir juntos. Ou a rir sem motivo.

			– Adulta ou criança, continuas a precisar de uma pessoa para te proteger – grunhiu.

			Kate inclinou o olhar para o chão da varanda e Garrett teve a sensação de que havia dor no seu rosto.

			– Eu sei que tu me proteges – disse ela em voz baixa.

			Parecia tão triste quanto ele. De repente, Garrett sentiu vontade de dar um murro em alguma coisa.

			Porque já nada na sua vida parecia estar bem.

			Nada fazia sentido. Estava inquieto. Zangado. Muito zangado consigo próprio.

			Imaginou-a sozinha num lugar novo, sem ninguém que a ajudasse. Ninguém em quem se apoiar se se perdesse ou se sentisse sozinha. Ninguém que a ajudasse a arrumar as suas coisas. Ninguém que a tranquilizasse quando trovejasse e Kate detestava trovoadas. Cerrou os maxilares e pensou quantos homens haveria na Flórida dispostos a usá-la e a recusá-la a seguir.

			– E a Molly? São tão unidas.

			– E vamos continuar a ser, mas agora a Molly tem o Julian. E prometeu que me vai visitar e eu também virei cá.

			– E a tua empresa de catering? Trabalhaste tanto para conseguir abri-la.

			Ela levantou os ombros como se deixar toda a vida para trás não tivesse qualquer importância, como se estivesse ansiosa por se afastar o mais depressa possível dos Gage.

			– Agora a Beth é minha sócia. Se o Landon casou com ela é porque é perfeitamente capaz de gerir as coisas sozinha. Vou contratar mais duas pessoas e abrir outra cozinha em Miami.

			Frustrado com as respostas dela, Garrett cerrou os maxilares com força. Como é que ia conseguir convencer Kate a mudar de ideias?

			Aquele sorriso não espalhou a alegria habitual quando olhou para ele.

			– Já está? São esses os teus argumentos para me convenceres a ficar?

			Naquela noite tinha os lábios... mais vermelhos, mais grossos. Garrett desejou passar o dedo polegar por eles e tirar-lhes o batom. Vê-la ao natural, tal como estava habituado, sem maquilhagem. Com a cara limpa, aquelas sete sardas no nariz e aquela boca cor de coral que...

			Praguejou.

			Sentiu calor e ficou nervoso.

			Kate... fazia com que se sentisse protetor. Os seus sorrisos, a sua personalidade, a sua lucidez... Não tinha mudado nada nela. Não havia nada de que fosse sentir mais saudades quando fosse para a Flórida.

			Com alguma sorte, ia conseguir convencê-la a não o fazer.

			– O que é que posso fazer para te convencer? – perguntou mais a si próprio do que a ela.

			– Nada. Não há nada que possas fazer porque a decisão já está tomada.

			Garrett percebeu que havia uma bandeja com taças de vinho junto deles. Pensou que Kate tinha saído para fazer uma pausa. Por isso, agarrou numa e ofereceu-lhe outra.

			– Porque vou conseguir convencer-te a mudar de ideias – brindou, esboçando um sorriso com arrogância.

			Ia descobrir o motivo pelo qual queria fugir e apagá-lo da face da terra.

			Kate começou a rir e recusou a taça de vinho.

			– Não. Não costumo beber quando estou a trabalhar.

			Ele deixou escapar uma gargalhada.

			– Eu deveria ter parado há sete taças, mas ainda aqui estou. Bebe comigo, sardenta.

			– É normal que te divirtas. É o teu aniversário.

			– Então. Brinda comigo. Estás livre de todas as tuas obrigações – insistiu, conseguindo fazer com que aceitasse a taça. – Porque vou conseguir convencer-te a mudar de ideias.

			– A mim e à minha nova vida na Flórida – disse ela com brilho no olhar.

			Bateram as taças e foi daquela forma que tudo começou.

			Começou.

			Como duas crianças a jogar à batalha naval. Sim, Garrett ia afundar o barco da Flórida.

			Kate bebeu em silêncio, pensativa, olhando por cima da taça como se lhe estivesse a ler o pensamento.

			«Pensa o que quiseres, sardenta, mas não vais a lado nenhum».

			– Não vou parar até conseguir aquilo que quero. Sabes, não sabes? – avisou ele com um sorriso.

			Kate acenou negativamente com a cabeça sem parar de sorrir.

			– Estás a ver? Agora sabes porque é que não te contei. Aí tens a resposta. Agora não posso tomar conta de ti, Garrett. Preciso de arrumar as minhas coisas e fazer planos, ajudar a Molly com os preparativos para poder partir a seguir ao casamento.

			– Não precisas de tomar conta de mim. Vou ser eu a tomar conta de ti – replicou ele, esvaziando a taça e agarrando noutra.

			Estava decidido. Não podia sequer imaginar a sua vida sem Kate.

			– Vais passar a noite aqui? – perguntou.

			Ela assentiu com tristeza.

			– A tua mãe disse que podia utilizar o meu antigo quarto. Não quer que regresse a casa sozinha tão tarde. Já sabes o que aconteceu...

			«Aos nossos pais», pensou ele. 

			Tinham levado Garrett a um concerto de rock. E nenhum dos dois tinha regressado.

			A recordação fez com que sentisse um nó no estômago e vontade de vomitar.

			Queria falar da Flórida, assumir o controlo da situação, convencer Kate a prometer que ficaria ali, mas tinha bebido demasiado e não estava na posse dos seus cinco sentidos, por isso, talvez devesse deixar aquela conversa para outro dia.

			Colocou a taça vazia na bandeja e disse:

			– Está bem, Kate. Descansa. Falamos amanhã.

			– Garrett – chamou ela. – Parabéns.

			– Já sabes o que é que quero de presente, não sabes? – respondeu ele em voz muito baixa.

			Olharam um para o outro durante algum tempo.

			– O quê? O que é que queres de presente? – perguntou Kate quase sem fôlego.

			– A ti – sussurrou Garrett. – Quero que estejas aqui no meu próximo aniversário. Quero que estejas aqui todos os dias do ano. É a única coisa que quero, Kate.

			 

			 

			«A ti».

			Kate sentiu uma estranha melancolia, deitada naquela que tinha sido a sua cama, no seu quarto ainda decorado com motivos infantis. Não queria pensar que era a última vez que ia dormir ali. A apenas uma porta do quarto de Garrett. Não queria pensar que seria o último aniversário em que ia estar presente nem imaginar-se com outro rapaz que viesse a conhecer na Flórida.

			Tinha ficado órfã aos sete anos e não tinha culpado Garrett, pelo menos, não numa fase inicial.

			Ao início, não lhe tinham contado aquilo que tinha acontecido. Tinham-lhe dito apenas que tinham assassinado dois homens e que os culpados iam passar o resto das suas vidas atrás das grades. Garrett e os irmãos tinham chorado o pai deles e Kate e Molly, o delas. Mas depois tinha ouvido uma conversa entre a mãe de Garrett e a polícia e tinha descoberto a verdade. Tinha-se sentido traída. O que mais a tinha magoado fora o facto de Garrett não lhe ter contado a verdade.

			Que não lhe tivesse contado que o seu pai tinha morrido para o salvar. Um dia tinha ido ter com ele e tinha-lhe dito que devia ter vergonha. Tinha-lhe perguntado como é que podia continuar a viver depois daquilo que tinha acontecido. O seu pai tinha morrido para protegê-lo. Tudo porque Garrett não tinha começado a correr no momento certo. Kate tinha ficado zangada porque toda a gente lhes tinha mentido, a ela e à pobre e inocente Molly, que tinha apenas três anos. Tinha ficado particularmente zangada com Garrett.

			Mas depois tinha-se arrependido de ter dito aquilo, ao vê-lo ficar vermelho, cerrar os punhos com força e com as mãos a tremer.

			Depois, tinha querido colocar termo à vida e a família tinha ficado tão preocupada com ele que a mãe de Garrett tinha pedido a Kate para falar com ele. Ela tinha pedido desculpa e dito que o pai teria feito o mesmo por qualquer outra pessoa, que apenas tinha cumprido o seu dever e o tinha feito da melhor forma. Como um herói. O seu herói, que já não estava entre eles.

			Garrett tinha-a ouvido com um ar muito sério, em silêncio, e Kate tinha-se voltado a sentir mal ao pensar que jamais poderiam voltar a ser amigos.

			– Oxalá tivesse sido eu a morrer.

			– Não! Não!

			Kate tinha-se sentido culpada por ter feito com que Garrett pensasse aquilo, por não ter conseguido controlar a ira e a emoção. Se calhar, tinha ficado tão zangada por ter querido que alguém as abraçasse a Molly e a ela e lhes dissesse que ia ficar tudo bem, mesmo que fosse mentira.

			A seguir, Garrett tinha agarrado na mão dela e ela tinha sentido calor.

			– A partir de agora, vou ser eu o teu herói – tinha dito.

			E tinha sido.

			Tinha-a protegido sempre, de tudo. E não só se tinha transformado no seu herói, como também no único homem que tinha desejado.

			 

			 

			Conseguia sentir a presença de Kate na casa.

			Compreendia que a mãe não a tivesse deixado regressar a casa sozinha tão tarde. Garrett também tinha o seu próprio apartamento ali perto, só que, naquela noite tinha decidido ficar no seu antigo quarto para poder beber e não precisar de conduzir. Apesar de todo o vinho que tinha bebido, não se sentia bêbado.

			A notícia de que Kate se ia embora tinha feito com que recuperasse a sobriedade.

			Naquele momento, estava deitado na cama, um pouco atordoado, mas não o suficiente para não conseguir pensar. E não conseguia parar de pensar nela.

			Era como se tivesse voltado a ter dezoito anos e estivesse a olhar para o teto, sem conseguir dormir porque sabia que Kate estava no quarto ao lado. Exceto o facto de que Molly já não dormia no mesmo quarto de Kate, e Kate já não era nenhuma adolescente. Ele também já não era.

			Imaginou a sua cabeleira avermelhada encostada à almofada branca e ficou nervoso.

			Teve dificuldade em respirar e sentiu a mesma culpa e solidão que costumava sentir sempre que pensava nela.

			Garrett também tinha deixado a pequena Molly sem pai, mas Molly nunca tinha olhado para ele com ressentimento. Na verdade, nunca tinha olhado para ele como se quisesse alguma coisa, como tinha feito Kate.

			Em determinadas ocasiões, quando se embebedava e se punha a pensar, perguntava a si próprio se as coisas teriam sido diferentes para ele se aquela noite nunca tivesse acontecido. Talvez tivesse sido mais feliz, como o seu irmão mais novo. Também tinha desejado que Kate tivesse a idade certa e, nessa altura, tivesse havido o mais pequeno sinal de que sentia algo especial por ele, talvez se tivesse permitido sentir o mesmo por ela. Mas não fazia sentido pensar naquilo. Era uma tortura inútil. Porque aquela noite tinha efetivamente acontecido e Garrett ainda conseguia ouvir os disparos e recordar o sucedido como se tivesse acontecido no dia anterior.

			Recordava que o seu pai o tinha agarrado pelo braço para conduzi-lo à entrada do concerto e que a seguir tinha caído.

			Ele tinha ficado paralisado pela confusão até Dave Devaney o ter afastado e ter confirmado os seus piores receios com a expressão do seu rosto.

			– Baixa-te. Corre! – tinha gritado Dave, colocando a mão dentro do casaco para tirar a arma.

			Mas Garrett tinha visto o pai a tentar respirar, deitado no meio da rua numa poça de sangue.

			E em vez de sair dali a correr, tinha ficado a seu lado.

			– Não, rapaz! Caramba, não!

			Tinham ouvido mais meia dúzia de disparos e o peso do corpo de Dave Devaney tinha feito com que Garrett caísse ao chão.

			Tinha feito um enorme esforço para conseguir tirá-lo de cima de si, porque tinha apenas dez anos e Dave era um homem forte. 

			– Garrett – tinha dito ele, deitando-se de lado.

			E foi naquele momento que ele percebeu que se tinha colocado na linha de fogo para salvá-lo.

			– As minhas filhas... Só me têm a mim. Só a mim. Compreendes, rapaz?

			E ele assentiu.

			– Ajuda-me... Toma conta delas... – tinha pedido com desespero no olhar.

			Ele voltou a assentir

			– Para não ficarem sozinhas... Diz-lhes... que as amo.

			Garrett tinha assentido com os olhos cheios de lágrimas.

			– Sim, senhor – tinha dito. – Vou tomar conta delas.

			Mas como é que ia tomar conta de Kate se partisse para milhares de quilómetros dali?

			 

			 

			Kate ficou assustada ao ver a porta do quarto a abrir-se. Sentou-se na cama com o coração a bater descompassadamente e viu uma enorme sombra.

			Garrett.

			– Não quero que te vás embora – balbuciou ele.

			Ela olhou para ele, surpreendida, e perguntou a si própria quantos mais copos é que teria bebido depois de ter falado com ela.

			Ainda tinha as calças pretas do fato e a camisa vestidas. Tinha desapertado a gravata e estava despenteado. Tinha as mangas arregaçadas. Estava... adorável.

			– Já tomei a minha decisão – respondeu.

			– Então muda de decisão.

			Garrett fechou a porta e avançou e Kate sentiu o coração a bater ainda com mais força.

			– Não posso – disse.– Não posso ficar aqui.

			– Porquê?

			– Porque não sou feliz, Garrett. Tenho tudo o que queria, e não tenho nada. Ganho o meu próprio dinheiro, tenho amigos e a Molly, tenho-vos a ti e à tua família... mas continuo a ser muito infeliz.

			Ele sentou-se no colchão e estendeu a mão para ela.

			– Porque é que não és feliz? – perguntou, encontrando a sua coxa por cima da colcha e apertando-a.

			Ela sentiu um nó no estômago.

			Não se lembrava de alguma vez ter estado num quarto às escuras com ele, ou talvez sim, várias décadas antes, quando Garrett tinha ficado doente e ela tinha ido ajudar a enfermeira a dar-lhe alguma sopa. Mas já não era nenhuma criança. O seu corpo era o de uma mulher e respondia àquele homem de forma feminina e perturbante. Tinha sentido o coração a bater descompassadamente e sentia-se totalmente leve.

			– Porque é que não és feliz? – murmurou ele, aproximando-se mais e apalpando o ar até lhe acariciar o ombro. – Diz-me o que é que te faz infeliz e eu resolvo.

			Cheirava a álcool. E a ele próprio.

			Kate acenou negativamente com a cabeça quase divertida, mas não completamente. Mais propriamente nervosa. Pela sua proximidade, pelo seu toque.

			Tinha prometido a si própria seguir em frente com a sua vida e esquecer aquele homem. E, naquele momento, só conseguia pensar em estender a mão e acariciar-lhe o cabelo, em aproximar-se dele e beijá-lo. Não conseguia ver o seu rosto na escuridão, mas conhecia-o de cor.

			– Não podes resolver isto. Não és Deus – sussurrou com tristeza.

			– Tens razão. Sou um demónio – admitiu ele, agarrando no seu rosto com as duas mãos e acariciando-lhe os lábios. – Porque é que puseste batom esta noite? Ficas mais bonita sem maquilhagem.

			Ela ficou sem fôlego ao perceber que lhe estava a acariciar os lábios como se quisesse beijá-la. Tinha-lhe chamado bonita. Há anos que não lhe lançava um piropo, que não lhe tocava.

			E tinha acabado de fazer as duas coisas.

			E de repente, a única coisa que se mexeu no quarto foi o seu peito ao respirar. O polegar de Garrett voltou a mover-se e ela sentiu um arrepio de desejo. Teve de conter um gemido.

			– Tens razão em querer sair daqui, Kate – disse com a voz rouca, inclinando a cabeça.

			Cheirava tão bem que Kate ficou atordoada.

			– Devias fugir daqui – acrescentou ele.

			Ela teve que fazer um enorme esforço para empurrá-lo.

			– Estás bêbado, Garrett. Vá, sai da minha cama.

			Ele agarrou-lhe no rosto ainda com mais força e fez com que os seus narizes se tocassem.

			– Kate, não passa um único dia em que não me recorde daquilo que te tirei...

			– Falamos sobre isso amanhã.

			– Não há nada para falar. Vais ficar aqui. Aqui, Kate. Onde eu possa tomar conta de ti e saiba que estás bem. Percebeste, sardenta?

			– Mesmo que seja infeliz?

			Ele apoiou as mãos nos seus ombros.

			– Conta-me o que é que te faz infeliz, Kate. Eu resolvo. Farei com que fiques melhor.

			Kate teve vontade de afastá-lo, precisava de afastá-lo. Garrett estava bêbado e ela não estava com energia suficiente para discutir naquela noite, só que mal colocou as mãos na camisa, elas ficaram ali. No seu peito. Sentindo os fortes músculos através do tecido, o coração a bater. Kate sentiu calor e humidade no meio das pernas.

			– Podes fazer-me um favor, Kate? Fica connosco. A minha mãe adora-te. A Beth adora-te e o filho dela também – ficou pensativo. – Ah, e a Molly. A Molly adora-te, Kate. Precisa de ti. O Julian, o Landon, toda a gente te adora.

			E ele?

			Kate não soube se haveria de rir ou chorar, ou lhe bater por não se ter incluído, apesar de saber que era um peso para Garrett, uma responsabilidade. Sempre tinha sido.

			– Garrett...

			– O que é que vai fazer sem ti aquela tua cliente que é obcecada pelas tuas madalenas? O que é que eu vou fazer? Eh, Kate? É um desastre só de pensar nisso.

			– Não quero falar sobre isso agora, Garrett – respondeu, esfregando a testa.

			– Está bem.

			Ela pestanejou, surpreendida.

			– Está bem? – repetiu.

			Garrett não costumava dar-se por vencido assim tão facilmente. A seguir, ouviu-a mudar de posição e reparou que se estava a deitar a seu lado.

			– Falamos sobre isso amanhã – acrescentou.

			– Não estavas a pensar em ficar aqui a noite inteira, pois não? – perguntou ela com incredulidade. – Garrett, vai para o teu quarto.

			Empurrou-o pelo braço, ele agarrou na sua mão e apertou-a.

			– Tem calma. Vou-me embora quando parar de sentir a cabeça a andar à roda. Anda cá e abraça-me – disse, colocando-lhe um braço à volta dos ombros e aproximando-a de si. 

			Kate ficou tão surpreendida com aquele gesto que não soube como reagir.

			Passou algum tempo e continuou imóvel. Garrett não era propriamente o irmão sensível, esse era Julian. De facto, Kate tinha a sensação de que Garrett sempre tinha evitado tocar-lhe.

			Franziu a testa ao sentir que estava a abraçá-la ainda com mais força e a enterrar-lhe uma mão no cabelo para logo a seguir obrigá-la a apoiar o rosto no seu peito.

			– Garrett – disse ela, empurrando-o pelos abdominais, que estavam duros como pedras.

			Ele estava a respirar com dificuldade e Kate achou que não era possível que tivesse adormecido.

			– Garrett?

			Não obteve qualquer resposta e pensou se deveria ir dormir para o seu quarto e deixá-lo ali, porque era evidente que não ia conseguir levá-lo para o quarto dele, tinha o dobro do peso dela.

			No seu lugar, praguejou e acabou por utilizar a almofada como barreira entre ambos. A mão de Garrett era enorme e estava por cima da sua e, por um instante, Kate sentiu-se tentada a não quebrar o contacto mas, a seguir, percebeu aquilo que estava a fazer e afastou-a.

			Praguejou.

			Garrett ia fazer o possível e o impossível para que ela ficasse no Texas, disso tinha a certeza.

			Mas não ia conseguir impedir que fosse para a Flórida.

			Não, a sua vida tinha deixado de girar em torno de Garrett no momento em que decidira que não queria depender dele. E não ia deixar que estragasse os seus planos.
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